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PROGRAMAS DE MOBILIDADE 

• Mobilidade ao abrigo do 

Programa Erasmus+: 
• Alemanha, Áustria, Bélgica, Bulgária, Chipre, 

Croácia, Dinamarca, Espanha, Eslovénia, 

Eslováquia, Estónia, França, Finlândia, Grécia, 

Hungria, Irlanda, Itália, Letónia, Lituânia, 

Luxemburgo, Malta, Países Baixos, Polónia, 

Portugal, República Checa, Roménia, Reino Unido 

e Suécia; 

• Antiga República Jugoslava da Macedónia, 

Islândia, Listenstaine, Noruega, Sérvia e Turquia. 

• Mobilidade ao abrigo de 

Protocolos de Intercâmbio: 

- Argentina, Brasil, Chile e Macau. 



TIPOS DE MOBILIDADE 

• Mobilidade de Estudo (1.º Ciclo) 

 

• Mobilidade de Estágio (2.º e 3.º Ciclos; 
outros) 

Requisitos de candidatura: 

 
• À data de início do período de mobilidade, devem ter completado 60 ECTS; no caso dos 2.º e 3 ciclos, caso não tenham completado 60 

ECTS por motivo não imputáveis ao aluno, poderá iniciar a mobilidade de forma condicionada. Caso não cumpram o número mínimo 

de créditos, pode ocorrer uma das seguintes situações: 

• Desistência da mobilidade e retorno ao país de origem; 

• Devolução integram da bolsa, caso esta tenha sido atribuída e paga; 

• Não reconhecimento do período passado na instituição de destino, 

 

• Bons conhecimentos de inglês; 

 

• Estar matriculado na FDUL e ter as taxas e propinas em dia; 

 

• Os alunos de 2.º ciclo não se podem candidatar a um período de mobilidade superior a um semestre (3.º semestre); 

 

• Os alunos estrangeiros não se podem candidatar a instituições no país da nacionalidade de origem, com exceção dos alunos com 

dupla nacionalidade. 



TIPOS DE MOBILIDADE 

• Mobilidade de Estudo 

• Universidades parceiras – lista disponível no link: 

http://www.fd.ulisboa.pt/internacionalizacao/estudo-

internacional/parceiros-de-mobilidade/   

• Mobilidade de Estágio 

• Empresa pública ou privada; 

• Organismo público local, regional ou nacional; 

• Parceiro social ou representante da vida profissional; 

• Instituição de investigação; 

• Uma fundação; 

• Um instituto/escola/centro educativo; 

• Uma organização sem fins lucrativos; 

• Um órgão que preste serviços de orientação profissional, 
de aconselhamento profissional e de informação.; 

• Uma instituição de Ensino Superior que faça parte do 
Programa Erasmus+. 

Importante: 
 

As vagas disponíveis podem ser anuais ou semestrais. 

No caso das vagas semestrais, não há diferença entre 1.º e 2.º semestre.  

 



TIPOS DE MOBILIDADE 

Duração: 

• As mobilidades para estudos devem ter uma duração mínima de 3 meses (90 dias) e máxima 

de 12 meses; 

• As mobilidades para estágio devem ter uma duração mínima de 2 meses (60 dias), podendo 

durar até um máximo de 12 meses. 



PROCEDIMENTO DE CANDIDATURA 

• Prazos: entre os dias 1 e 31 de Dezembro de 2020; 

 

• Candidatura online, através do Fenix. No caso dos alunos estrangeiros, 

devem incluir uma cópia do título de residência válido; 

 

• Devem indicar até 12 instituições parceiras de destino, por ordem de 

preferência. 



PROCEDIMENTO DE CANDIDATURA 

A escolha das instituições parceiras é vinculativa e não pode ser alterada após as candidaturas.  

Após as colocações: 

Aos alunos colocados, é dada a possibilidade de selecionar uma outra instituição, desde que o 

candidato com a nota mais baixa não venha por essa via a ocupar uma vaga à qual um 

candidato com uma nota superior teria direito. 

Aos alunos não colocados, é dada a possibilidade de selecionar uma outra instituição de entre as 

vagas ainda disponíveis, sendo definido um prazo para esse efeito. 

Qualquer alteração depende do número de vagas ainda disponível. 



PROCEDIMENTO DE CANDIDATURA 

Seriação: 

 

 
Distribuição dos candidatos pelas 

instituições parceiras de destino 

Média de todas as unidades 

curriculares realizadas até ao 

momento da candidatura 

Vagas disponíveis para cada 

instituição e a ordem preferencial 

indicada pelos alunos 



PROCEDIMENTO DE CANDIDATURA 

Em caso de empate: 

• Prevalência do estudante com maior número de ECTS completos, à data da 

candidatura; 

• Prevalência do estudante com a média mais elevada nas disciplinas realizadas no 

semestre imediatamente anterior à candidatura; 

• Prevalência do estudante com o maior número de ECTS completos no semestre 

imediatamente anterior à candidatura. 

 

A seleção dos alunos deve ainda respeitar a colocação de alunos de diferentes ciclos de 

estudo. 

 



PROCEDIMENTO DE CANDIDATURA 

Os resultados da colocação dos alunos são afixados nos lugares de estilo e na Página da 

Faculdade, no prazo máximo de 30 dias a contar da data de fim do prazo de candidaturas. Os 

resultados são também inseridos no Fenix e enviados por email ao candidato. 

Após a divulgação dos resultados: 

1) O GERI comunica as nomeações às instituições parceiras; 

2) Uma vez confirmada a admissão do aluno na faculdade de destino, é sua responsabilidade 

assegurar os contactos necessários à sua mobilidade junto da instituição. 

 



EQUIVALÊNCIAS  
(mobilidades de estudo) 

Plano de Estudos 
Equivalências atribuídas às 

unidades curriculares que o aluno 

pretenda frequentar em mobilidade 

Mínimo: 3 disciplinas (18 ECTS) 

Máximo: 5 disciplinas (30 ECTS) 

Pedidos de equivalência analisados 

pelo coordenador do GERI ou por 

um vice-presidente 

 

Critérios: 

• Semelhança de conteúdo disciplinas entre 

unidades curriculares; 

• Carga horária lecionada na Faculdade de 

destino e na Faculdade de Origem 

 

Após aprovação do pedido de 

equivalência, é emitido o Learning 

Agreement 



EQUIVALÊNCIAS  
(mobilidades de estudo) 

O pedido de equivalência é feito online após o aluno ser colocado e aceite numa das instituições parceiras 

indicadas no ato da candidatura. Neste pedido deve constar: 

a) Código da UC na instituição de ensino de destino; 

b) Nome da UC na instituição de ensino de destino; 

c) Nome da UC da FDUL à qual se pretende obter equivalência; 

d) Programa da UC a frequentar na instituição de ensino de destino. 

 

É possivel pedir equivalência a disciplinas atrasadas e/ou avançadas, desde que não ultrapasse o máximo de 

5 disciplinas (30 ECTS). 



EQUIVALÊNCIAS  
(mobilidades de estágio) 

a) Alunos de 2.º e 3.º Ciclos: 

Dado que os alunos de 2.º e 3.º ciclos só podem realizar um período de mobilidade no 3.º semestre, não têm de frequentar unidades 

curriculares, estando obrigados à preparação de um plano de trabalho, contendo as atividades de investigação no âmbito da tese. 

O plano de trabalho deve ter indicação do orientador na instituição de ensino de destino. 

A atribuição de um orientador na instituição de acolhimento é obrigatória. 

Algumas instituições parceiras podem exigir que o aluno frequente unidades curriculares. Nesse caso, estas disciplinas irão constar no 

Suplemento ao Diploma. 

 

b) Outros estágios: 

O aluno é responsável por encontrar um local de estágio. Após a colocação, deve definir o seu plano de estágio - Training Agreement - e 

submetê-lo para aprovação no GERI. 

Durante a mobilidade, os alunos devem ter um orientador de estágio na instituição onde se encontre a realizar o período de mobilidade. 



ALTERAÇÃO AO LEARNING/TRAINING 
AGREEMENT 

Após o inicio da mobilidade, os alunos podem alterar o plano de estudos inicial, 

devendo todas as alterações ficar registadas. Estas alterações estão sujeitas a 

novo pedido de equivalência. 

Depois de aprovadas, as alterações devem ficar registadas no LA during the 

mobility, que deve ser validado pela instituição de origem e instituição de 

acolhimento. 

As alterações devem ser feitas até um mês depois do início do período de 

mobilidade. 



MATRICULA NA FDUL  
(durante o período de mobilidade) 

• O aluno deve matricular-se na secretaria da FDUL, no ano curricular e nas unidades 

curriculares que realizaria caso não estivesse em mobilidade. 

• O aluno não fica dispensado de pagar a propina fixada pela FDUL durante o período da 

mobilidade. 

• Para efeitos do Programa Erasmus+, o aluno deve nomear um procurador que durante a sua 

ausência, possa praticar todos os atos administrativos necessários.  



CERTIFICADO DE EQUIVALÊNCIAS 
RECONHECIMENTO DE CRÉDITOS 

No final da mobilidade, todos os alunos devem entregar os seguintes documentos: 

Mobilidade de estudos 

Transcript of Records 

Mobilidade de estágios 

Certificado de Estágio 

CERTIFICADO DE EQUIVALÊNCIAS 



CERTIFICADO DE EQUIVALÊNCIAS 
RECONHECIMENTO DE CRÉDITOS 

Conversão das classificações na Escala de 

Classificação ECTS para o sistema Português 

A 17 

B 16 

C 14 

D 12 

E 10 

FX 8 

F Menos de 8 valores 

Conversão das classificações no sistema 

português para a Escala de Classificação ECTS 

17 - 20  A 

15 – 16 B 

13 – 14 C 

11 – 12 D 

10 E 

8 – 9 FX 

Menos de 8 F 

Após validação, o CEQ segue para a Divisão Académica  e as notas são lançadas no Fenix. 



CERTIFICADO DE EQUIVALÊNCIAS 
RECONHECIMENTO DE CRÉDITOS 

a) As unidades curriculares de anos mais avançados completadas na instituição de 

acolhimento são consideradas como realizadas no ano de frequência no programa de 

mobilidade, para efeitos de passagem de ano; 

b) Os alunos que frequentem um programa de mobilidade no ano letivo anterior ou no primeiro 

semestre do ano letivo em curso, podem inscrever-se em mais de um turno e em mais de 

uma subturma do mesmo turno sempre que tal se mostre necessário à frequência de todas 

as unidades curriculares pendentes em avaliação contínua; 

c) Caso os alunos reprovem na instituição de acolhimento em unidades curriculares às quais 

tenham obtido equivalência, podem inscrever-se nas respetivas unidades curriculares na 

FDUL em época normal de recurso do ano letivo correspondente. 



BONIFICAÇÃO 

A conclusão de todas as unidades curriculares a que o aluno se propôs realizar 

na instituição de ensino superior de destino concede o direito às bonificações 

vigentes para o ano letivo em curso, desde que a soma das unidades 

curriculares realizadas durante o ano letivo na instituição de acolhimento e na 

FDUL corresponda pelo menos a seis das unidades curriculares que teria de 

completar na FDUL se aí tivesse frequentado integralmente o ano letivo. 



DOCUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Antes da mobilidade: 

a) Submissão e aprovação do pedido de equivalências; 

b) Emissão do Learning Agreement/Training Agreement; 

c) Reunir todos os documentos solicitados pela instituição de acolhimento: 

a) Transcript of Records (Certificado de Notas); 

b) Comprovativo de Matrícula; 

d) Verificar quais são os critérios necessários à entrada e permanência no país de destino 

(países fora da EU e alunos estrangeiros). 

GERI 



DOCUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Com a preparação do Learning Agreement/Training Agreement, os alunos devem preencher uma 

Ficha de Estudante, que deverá ser entregue no GERI, devidamente assinada, juntamente com: 

a) Cópia do documento de identificação do aluno e do procurador; 

b) Procuração; 

c) Comprovativo do IBAN; 

d) Cópia do Cartão Europeu de Seguro de Doença. 

 



DOCUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Durante a mobilidade: 

a) Envio da Declaração de Chegada assinada pela instituição de acolhimento; 

b) Alteração do Learning Agreement/Training Agreement, caso se verifique necessário; 

 

 

Caso queiram solicitar a prorrogação do período de mobilidade, devem fazê-lo nesta fase e até um 

mês antes do fim do período de mobilidade inicialmente previsto. Caso seja aprovado, deve ser 

submetido um novo pedido de equivalências relativo às disciplinas do 2.º semestre. 

 



DOCUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Após a mobilidade: 

a) Declaração de Estadia assinada pelo instituição de acolhimento: 

b) Certificado de Notas (Transcript of Records) das disciplinas realizadas (estudos); 

c) Certificado de Estágio, fornecido pela instituição de acolhimento que comprove as atividades 

realizadas e a respetiva avaliação (estágio). 

 

A entrega destes documentos é obrigatória. 

 



BOLSAS DE ESTUDO 

Estudos Estágio 

Grupo I 

Países do Programa com 

custo de vida elevado 

Dinamarca, Finlândia, 

Irlanda, Islândia, 

Liechtenstein, Luxemburgo, 

Noruega, Suécio Reino Unido 

390,00€/400,00€ 
490,00€/500,00€ 

 

Grupo II 

Países do Programa com 

custo de vida médio 

 

Áustria, Bélgica, Chipre, 

Alemanha, Grécia, Espanha, 

França, Itália, Malta, Holanda 

340,00€/350,00€ 
440,00€/450,00€ 

 

Grupo III 

Países do Programa com 

custo de vida mais barato 

 

Bulgária, República Checa, 

Estónia, Hungria, Croácia, 

Letónia, Lituânia, Polónia, 

Roménia, Eslovénia, 

Eslováquia, Antiga República 

Jugoslava da Macedónia, 

Sérvia 

290,00€/300,00€ 390,00€/400,00€ 



BOLSAS DE ESTUDO 

O valor da bolsa é calculado em função do custo de vida do país de destino e das datas exatas de 

início e de fim do período de mobilidade. Este valor depende ainda da verba atribuída à FDUL pela 

Lisboa. 

A bolsa Erasmus+ é paga em duas tranches: 80% após a assinatura do Contrato de Estudante 

Erasmus+ e 20% após o regresso do aluno e completas todas as formalidades exigidas para a 

conclusão da mobilidade. 

Após o regresso e o envio do Transcript of Records e da Declaração de Estadia para o Núcleo de 

Mobilidade da ULisboa, o aluno deve preencher um Relatório de Estudante online que é 

disponibilizado diretamente pela Agência Nacional Erasmus+. 

O não aproveitamento durante a mobilidade implica o reembolso da totalidade do valor da 

bolsa atribuído pela ULisboa. 



BOLSAS DE ESTUDO E CONTRATO  

BOLSA DE ESTUDO 
CONTRATO DE ESTUDANTE 

ERASMUS+ 

O  Contrato de Estudante Erasmus+ é o documento final que formaliza o Estatuto de Estudante 

Erasmus+, e se for, permitirá ao aluno receber a bolsa. 

 

Após a assinatura do Contrato de Estudante Erasmus+, a primeira tranche da bolsa será 

transferida através de transferência bancária (cerca de duas semanas) 

 

A partir deste ano letivo a assinatura deste contrato será feita digitalmente, com recurso à 

assinatura digital através da ativação da Chave Móvel Digital /CMD) 



RECONHECIMENTO DE CONHECIMENTOS 
DE LINGUA ESTRANGEIRA 

Caso seja um dos requisitos da instituição de acolhimento, o GERI pode 

emitir uma declaração a atestar os conhecimentos de língua do aluno, 

mediante apresentação de um relatório escrito, até 5 páginas, na língua do 

país de destino ou na língua de lecionação da instituição de ensino 

parceiro. 



SUGESTÕES DE LEITURA: 

• Despacho n.º 90/2019 - Regulamento de mobilidade ao abrigo de programas 

de intercâmbio da FDUL; 

 

• Regulamento de Protocolos e Equivalências do Gabinete Erasmus da 

Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa. 

 



Esclarecimentos: 

Caso precisem de algum esclarecimento adicional, não hesitem em contactar-nos: 

• erasmus@fd.ulisboa.pt; 

• Horário de atendimento presencial: 

• 2.ª, 4ª e 6ª, das 10h30 Às 12h30 

• 3.ª e 5.ª, das 14h30 às 16h30 

• Feito através de agendamento prévio por email 



OBRIGADA! 


